PORTUGAL 


DIARIO DO GOVERNO, 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 


HespAaNHA. 
Jerez de la Frontera 5 de Outubro. 


Po estado da saude publica desde 1 até 
3-do corrente se sabe que nestes dias 
forão. acommettidas de febre 166 pessoas, 
curadas 92 , mortas 56 , e ficão existindo 
447. De enfermidades communs fallecêrão 
nos tres dias 10 individuos, sahírão curados 
77, e existem enfermos 211. 


Madrid 17 de Outubro. 


Continuão os extractos das Sessões de Cortes. 
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. Sessão de 16. 


— O Secretario da Fazenda remette huma 
lista das pensões que ha contra a casa na- 
o da moeda. = A? Commissão da Fazen- 
lag 

O Secretario do Ultramar remetteo tres 
attestações, huma sobre ter-se jurado a Con- 
sutuição em Porto-Principe; outra de ha- 
ver-se estabelecido a Junta de Censura em 
Porto Rico, e a ultima de se ter instalado 
na mesma Cidade a Junta Preparatoria a 
fim de eleger Deputados para as Cortes. = 
informadas. =— 

A segunda Commissão de Legislação 
manifestou, que as Cortes podião conceder 
cartas de Cidadãos a D. Carlos Wencell, ha- 
bitante da Provincia de Guipuzcoa , e a D. 
Hpolito N. Francez de nação , e que tam- 
bem D. Julião de Marti solicite do Governo 
peios meios estabelecidos a carta de natura- 


lisação a fim de obter depois a de Cidadão. 
= Approvado. =— 

A Secretaria de Cortes: manifestou que 
a Commissão encarregada de informar sobre 
as solicitações dos que padecêrão pela pa- 
tria, lhe dera huma informação approvada 
pelas Cortes , assim como tambem lhe re- 
mettêra outras petições, que não estão in- 
formadas, e pede que determine o Congres- 
so o destino que se lhes deve dar. Depois 
de huma curtá discussão , se ordenou pas: 
sassem as ditas solicitações à Comimissão 
para serem infermadas. 

O Senhor Ramonei fez huma indicação 
dividida em seis partes, na qual pedia que 
para ter o devido conhecimento da aplicação 
das riquezas que se destinão para cubrir as 
despezas do. estado, os Secretarios do Des- 
pacho appresentassem listas em que miuda- 
mente se expressem os gastos dos ordenados 
dos empregados actuaes, jubilados, ou que 
já não servem; os gastos da Secretaria, tan- 
to certos como incertos, o que tudo passa- 
rá ás Cortes, a quem a Commissão de Fa- 
zenda appresentará as sommas parciaes, de 
que se formará hum estado geral, que deverá 
remetter-se 4 meza a fim dos Deputados 
serem informados sobre este objecto. Iguaes 
documentos appresentará o Thesoureiro geral 
relativamente ão seu ramo. == A" Commissão 
ordinaria da Fazenda. 

A Commissão de benificencia informou 
sobre a solicitação das Senhoras encarrega- 
das dos meninos expostos desta Corte, e he: 
de oppinião que vista a urgentissima neces- 
sidade de cuidar da subsistencia de 1315 
crianças existentes no referido estabeleci- 
mento, se proponha ao Governo que man- 
de proceder immediatamente 4 cobrança do 


que se lhe deve, a saber: a Direcção das 
Loterias 844000 reales ; o Reverendissimo 
Arcebispo de Granada 2004000; e o Reve- 
rendissimo Bispo de Orihuela 954000. = 
Travada a discussão , declarou o Ministro 
da Repartição competente, que o Governo, a 
fim de tornar uniforme o plano destes estabe- 
lecimentos de beneficencia, exigira de seus 
Directores as noticias, que julgara conve- 
nientes, porém que o costume de frustrar 
similhantes determinações fazia com que 
chegassem lentamente taes noticias; porém 
que sem occasionar prejuizo determinára se 
soccorresse a Casa dos expostos da Corte 
com certa quantia que em breve seria en- 
tregue. = Approvou-se o parecer da Com- 
MISSÃO. = 


LISBOA 29 de Outubro. 
DOME IA RENINTAS 


Sendo presente na Junta Provisional do 
Governo Supremo do Reino a Consulta da 
Real Junta do Commercio , Agricultura, 
Fabricas, e Navegação, na data de 7 de 
Agosto proximo precedente , sobre os Re- 
querimentos dos Procuradores das Corpo- 
rações de Fabricantes de Seda do largo, do 
layor, e estreito, em que representando a 
desgraçada situação, e decadencia, a que 
ellas tem chegado pelo Contrabando, que 
se admitte, e por outras malversações , que 
se praticão, pedem que se estabeleça hum 
prazo razoavel para o consumo das fazendas 
de seda prohibidas, a fim de cessar a sua 
introducção , e a ultima ruina dos Suppli- 
cantes. E Tomando a Junta Provisional em 
consideração que, achando-se já deferida 
por muitas Ordens a entrada de taes fa- 
zendas neste Reino, e havendo-se determi- 
nado, e declarado em consequencia da Real 
Resolução de 19 de Abril de 1817, e por 
Edital de 22 do mesmo mez, e anno, o pra- 
zo de dois mezes, para dentro delles se qua- 
lificarem com sobre selo da Real Fabrica, a 
fim de terem consumo as fazendas de seda 
estrangeira, então existentes, não vinha a 
ser necessario , nem conveniente assignar 
agora novo termo, mas sim castigar quem 
com subversão , e falta de respeito. ás Or- 
dens estabelecidas se atrevia a transgredil- 
las: Determina a mesma Junta Provisional 
do Governo Supremo do Reino, conforman- 
do-se com o Parecer daquella Consulta, que 
a Real Junta do Commercio mande. proce- 
der com o rigor da Lei contra os introdu- 
ctores de fazendas, que se acharem em op- 
posição ás Reaes Ordens, expedindo as mais 
activas, e terminantes a todas as Estações, 
a quem competir esta fiscalisação, para que 
os respectivos Officiaes , e Empregados vi- 


giem com o maior cuidado nas introducções 
e vendas de taes Contrabandos, com a ex- 
pressa declaração, de que no caso de algu- 
ma ommissão, ou prevaricação, os culpados 
serão punidos severamente como auxiliado- 
res de delictos, que de maneira alguma lhes 
serão perdoados. A Real Junta do Commer- 
cio o tenha assim entendido, e execute. Pa- 
lacio do'Governo em 27 de Outubro de 1820. 
= Com as Rubricas dos Membros da Junta 
Provisional do Governo Supremo do Reino. 


O Ajudante do Commissario em Chefe, 
Francisco Barroso Pereira, cedeo generosa- 
monte em beneficio das despezas do Esta- 
do do direito, que tem aos soldos do tempo 
que exerceo o referido emprego. 

Similhantes offerecimentos fizerão alguns 
Officiaes do Exercito, como se fará constan- 
te na Ordem do Dia. 


Continuação da Economia Politica. 


O que ninguem negou aos Economistas , 
é que basta para lhes dar direitos a hum 
completo reconhecimento e geral estima, he 


que seus escriptos forão todos favoraveis á 
mais severa moral e á liberdade que cada 
homem deve gozar de dispôr de sua pes- 
soa e de seus bens , liberdade sem a 
qual a felicidade individual e a prosperida- 
de publica são palavras faltas de sentido. 
Não creio que seja possivel contar entre 
elles hum homem de má fé, nem hum mão 
Cidadão. (. 

He por este motivo que quasi todos os 
escritores Françezes de alguma reputação, 
e que tratário de materias analogas á Eco- 
nomia politica désde o anno 1760, sem po- 
sitivamente seguirem as pizadas dos Hcono- 
austas , se deixárão, não obstante, dominar 
por suas opiniões; taes como Raynal, Con- 
dorcet, e muitos outros; e póde-se até mes- 
mo entre elles contar Condillac, posto que 
procurasse crear hum systema particular. 
Podem-se aproveitar boas idéas entre a en- 
genhosa linguagem de seu livro; (Denom- 
na-se == Do Commercio e do Governo cansi- 
derado hum relativamente ao outro) porém 
não possue aquellas materias como os Eco- 
nomistas, e funda quasi sempre hum prin- 
cipio sobre huma supposição arbitraria; ver- 
dade he que huma supposição pode muito 
bem servir d'exemplo a fim deexplicar o que 
o raciocinio demonstra, mas não basta pa- 
ra firmar huma verdade fundamental. A Eco- 
nomia politica unicamente se chamou Scien- 


-cia, quando veio a ser huma Sciencia d'ob- 
servações. 

Foi sem razão o representar Turgot 
como hum dos corypheos da Seita dos fico- 
nomustas ; como bom Cidadão estimava sin- 
ceramente estes AA.; e apenas se vio 
elevado 20 poder, julgou acertado apoiallos: 
elles da sna parte tiravão vantagens de fazer 
passar por hum de sens adeptos hum homem 
tão sabio, e hum Ministro d'Estado; porém 
Turgot tinha idéas proprias, e bem chonhe- 
cia a que s'inclinavão as de seus amigos; O 
sentimento que espalhavão em commum, era 
o amor do bem publico. 

Não foi sómente sobre os escritores Fran- 
cezes que os Economistas exercerão a sua in- 
fluencia; tambem a liverão assaz notavel so- 
bre osescritores Italianos, que os excederão. 
Beccaria em hum curso publico em Milão, 
analyzou pela primeiru vez as verdadeiras 
funcções dos capitaes productivos. O Conde 
de Verry, compatriota e amigo de Becca- 
ra, e digno de o ser, ao mesmo tempo 
grande administrador, e illustrado philosofo , 
nas suas Meditações sobre a Economia poli- 
tica , publicadas em 1771, se aproximou 
mais que ninguem antes de Smith, das ver- 
dadeiras leis que dirigem a producção e a 
consumpção das riquezas. Filangierr, pos- 
to que só em 1780 desse o seu Tratado das 
Leis politicas e Economicas, parece não ter 
noticia da obra de Smith, quatro annos an- 
tes publicada. Segue os principios de Verry, 
e lhes dá mais hum'gráo de desenvolvimen- 
to; mas não caminha guiado pelo facho da 
analyse e da deducção das mais felizes pri- 
micias ás immediatas consequencias que as 
confirmão, ao mesmo tempo que mostrão a 
applicação, e utilidade. 

Todos estes escritos não podião condu- 
zir a hum grande resultado. Como com ef- 
feito he possivel conhecer as causas que pro- 
curão a opulencia ás nações, quando se não 
concebem idéas claras sobre a natureza das 
mesmas riquezas? Cumpre conhecer a fun- 
do o projecto antes de buscar os meios. Em 
1776 sahio Adam Smuth dessa escola esco- 
ceza, que prodazio tantos litteratos, histo- 
riadores, pbilosofos, e sabios da primeira 
ordem, e publicou o seu livro intitulado: 
Indagações sobre a natureza e as causas da 
riqueza das Nações. Demonstrou que a ri- 
queza era o valor trocavel das coisas; que 
era qualquer tanto mais rico quanto mais 
abundava em cousas de valor; e que como 
a este podia ser dado , e ligado a huma ma- 
teria, era possivel crear-se a riqueza, e fi- 
xar-se em projectos destituidos de valor, con- 
servar-se nelles accumular-se ou destruir-se. 

No mesmo anno, em que sahio á luz. a 
obra de Smith, e pouco antes da sua publi- 
cação, Brorvnc Dignan em Londres na lin- 


gua Franceza fez o Traiado sobre os princi- 
pros da Economia publica , onde se lê esta 
notavel passagem: ? A elasse dos reprodu- 
? etores comprehende os homens, que asso- 
? ciando seu trabalho ao da vegetação da ter- 
? ra, ou modificando as producções da natu- 
? reza pelo exercicio das Artes e dos ofícios, 
? crião de alguma sorte hum novo valor, cu- 
? ja somma total forma o que se apellida 
? reproducção annual.” 

Ústa passagem em que-a reproducção he 
mais claramente caracterisada do que em 
nenhum lugar de Sauth, não conduz o seu 
Author a hum fim util; pois só produz idéas 
dispersas e soltas. A falta de connexão nos 
pensamentos, e de precisão nos termos tor- 
na a sua obra algum tanto vaga e obscura, 
e da qual por consequencia se não pode ti- 
rar instrucção. 

Indagando pois Smuth o que dá ás coisas 
este valor, acha que he o trabalho do ho- 
mem que cumpria se chamasse industria, 
porque este termo abrange partes que a pa- 
lavra trabalho não abraça. Tira desta fecun- 
da demonstração, multiplicadas e importan- 
tes consequencias sobre as causas que sen- 
do nocivas ao desenvolvimento das faculda- 
des productivas do trabalho, prejudicão a 
multiplicação das riquezas, e como são ri- 
gorosas consequencias de hum principio in- 
contestavel, não forão atacadas senão por 
pessoas superficiaes por não terem perfeita- 
mente concebido o principio, ou por espiri- 
tos naturalmente falsos, e consequentemen- 
te incapazes de alcançar o vinculo e conne- 
xão de duas idéas. Quando se lê Smith co- 
mo deve ser lido, bem se conhece que não 
havia antes delle Economia politica. 

Desde então o ouro e prata amoedados 
só se tornárão huma porção, e mesmo hu- 
ma pequena parte de nossas riquezas, hu- 
ma porção pouco inportante no que he sus- 
ceptivel de augmento, e porque seus usos 
podem ser mais facilmente suppridos do 
que os de muitas outras coisas igualmente 
preciosas; do que resulta que a sociedade, 
do mesmo modo que os particulares não he 
de nenhuma sorte interessada em procurar 
desta maneira o que exigem as limitadas 
precisões a que está ligada. 

Bem se comprehende que estas vistas 
pozerão Smith em estado de determinar pri- 
meiro em toda a 'sua extensão, as verda- 
deiras funcções da moeda na sociedade; e 
as applicações que faz dos bilhetes de ban- 
co e do papel-moeda são da maior importan- 
cia na pratica. Ellas lhe offerecerão os meios 
de provar que hum capital productivo não 
consiste em huma somma de dinheiro , mas 
no valor das coisas compradas com es- 
ta somma. Classifica, e analysa os obje- 
ctos que compõem os capitaes producti- 


vos da Sociedade, e mostra as: verdadeiras 
funcções dos mesmos. 

Antes de Smith se tinha por muitas 
vezes avançado a principios verdadeiros ; po- 
rém elle demonstrou primeiro em que con- 
sistia sua verdade. Fez mais, deo o verda- 
deiro methodo de assignalar os defeitos da- 
quelles: applicou á Economia politica a no- 
va fórma de tratar as Sciencias não entran- 
do na indagação de seus principios abstra- 
ctameute, mas remontando dos factos mais 
constantemente observados, às causas que 
o rigoroso raciocinio patentea, e não a sim- 
ples conjecturas. Logo que a hum facto 
se pode aitribuir huma causa, O espirito de 
systema immediatamente a conclue: o espi- 
rito d'analyse busca ancioso saber porque 
tal ou tal causa produzio hum efleito, e se 
convence que não podia emanar de causa 
diversa: A obra de Snuth he huma serie de 


demonstrações que elevárão muitas proposi- 


ções ao gráo de principios incontestaveis, e 
abismárão hum muito maior numero nessa 
voragem onde os systemas, as idéas vagas e 
as imaginações extravagantes contendem 
longo tempo antes de se subverterem para 
sempre. 

Conta-se que Snuith contrahira grandes 
obrigações para com Stewart ( Author hum 
Tratado Inglez d' Eicononua politica) que nem 
huma só vez citára, mesmo para combate-lo. 
Não posso conceber em que consistem taes 
obrigações. Dispoz o seu assumpto diame- 
tralmente opposto a Stemart: eleva-se sobre 
hum terreno onde este se arrasta. Stenart 
sustentou hum systema já abraçado por Col- 
bert, adoptado por todos os escritores Fran- 
cezes que escreverão sobre o Commercio, cons- 


tantemente seguido pela maior parte dos es-' 


tados Huropeos, e que faz defender as ri- 
quezas d'hum paiz, não da somma total de 
suas producções, mas da de suas vendas 
aos estrangeiros. Smith reservon huma im- 
portante porção do seu livro para confun- 
dir este systema. Senão refutou Stervart em 
particular, he porque este A, não figurava 
como hum dos directores do ensino publico, 
e que se tratava mais de refutar a opinião 
geral daquelle tempo, do que a de hum es- 
critor desprovido de hum cabedal que lhe 
fosse proprio. 

Os Economistas tambem pretenderão que 
Smuath lhes devia obrigações; porém que si- 
gnificão taes pretenções? Hum genio he de- 
vedor de ilustração a tudo que o cerca, 
aos erros que destruio, e aos megmos ini- 
migos que o atacárão; pois que tudo con- 
tribue a formar suas idéas; porém torna pro- 
prias suas concepções, logo que adquirem 
vastidão , e que servem de manifesta utili- 


dade a seus contemporaneos, e à posterida- 
de, cumpre saber concordar no que se lhe 
deve e não o detrahir pelo que deve aos ou- 
tros. Além disto Snuth não mostrava cons- 
trangimento em confessar que lirára provei- 
to das suas conversações com os homens 
mais illuminados da França , e do seu com- 
mercio familiar com o seu compatriota Hu- 
me, cujas experiencias contém muitos pen- 
samentos bem ordenados e sãos tanto sobre 
a Economia politica como relativamente a 
outros objectos. 

Depois de havermos já mostrado tanto 
quanto he possivel em hum tão rapido es- 
boço , os progressos que a Economia Poli- 
tica deve a Smuth, não será inutil indicar 
summariamente alguns dos pontos sobre os 
quaes errou, e os que deixou de esclare- 
cer , 
Sómente ao trabalho do homem attribue 
o poder de produzir valores. He hum erro. 
Huma analyse mais exacta prova, como de- 
pois enunciaremos, que estes valores são de- 
vidos á acção do trabalho, ou, para nos 
exprimirmos com mais propriedade, à indus- 
tria do homem combinada com a acção dos 
agentes subministrados pela natureza, e com 
aquella dos capitaes. Daqui se segue que 
Smith não formava idéa completa do grande 
valor da producção ; sendo isto o que o de- 
sencaminha em algumas falsas consequen- 
cias; como quando attribue huma influen- 
cia gigantesca á divisão do- trabalho, ou á 
separação das occupações; não porque esta 
influencia seja nulla, nem mediocre ; mas 
porque as maiores maravilhas neste genero 
não são devidas á natureza do trabalho ; 
são originadas de hum util emprego das 
forças da natureza. Este principio despre- 
zado obsta a que se estabeleça a verdadeira 
theoria das machinas relativamente á pro- 
ducção das riquezas. : 

O valor da producção com mais acerto 
investigado: do que o fora por Smuth , per- 
mittio se distinguisse e assignalasse a diffe- 
rença achada entre hum augmento de pre- 
ço real e outro relativo. Deflerença que avan- 
ça a solução d'hum grande numero de pro- 
blemas absolutamente inexplicaveis sem es- 
te soccorro , e taes como por exemplo os 
seguintes: Se hum imposto, ow outro quat- 
quer flagelo, fazendo encarecer os generos, 
augmenta a quantidade das riquezas? Se as 
despezas da producção jformão as rendas 
dos productores, porque motwo mão são as 
rendas aiteradas, diminundo-se as despczas 
da producção ? He pois a faculdade de re- 
solver estas questões espinhosas , que con- 
stitue a sciencia da Economia Politica. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. Com licença. 


